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A GE~TE DO~ CtlIPO~ 

Alem da parte do paiz qne todos 
nós coobecemos, do pJiz official: bu 
rocratas, escriptores, pollticos. milita­
res; além de esta parte que escreve, 
falia e discute e qu~ habita as cida­
des; além d'esta parte da população, 
por quem os governos mais se iate· 
re~sam-exista um olltro povo des­
conhecido, sim pies, crente, ignoraBte 
- e ignorado. 

03 poli11cos legislam apeoas para 
a primeira parle da população. Para 
ella lambem trabalham os escr ipto­
rt:s, praticam heroísmos os militares 
e cansciram os burocratas. Quanto á 
geute do campo, quasi se não sabe 
que e1iste. E' a multidão ancnyma, 
que prodnz. que Ira ba lha e sua; é a 
parle desconhecida e arredada-por­
que uuoca faz meetings, uem protes­
ta; é a parte muda do paiz Nem se 
queixam das fomes, nem vem para a 
rua se o carregam de impostos. Não 
tem oradores nem jornaes. Não sa­
be fallar-quando ruuilo sabe sof­
frer. 

Pois é necessario qoe os gover· 
nos a allendam. Precisa, não de 
mais estradas, nem da mais ca­
minhos de ferro-mas de ser edu­
cada e iDstruida. Que o aldeão apreo· 
da a arrotear melhor a sua geira de 
li::r ra e a tornar mais perfeito o vi· 
nlio que lhe produzem os seus ca m· 
pos, e a lã que lbe dão as suas ove· 
lbas. 

E!ta parle do paiz que vive na 
sombra e DO sofTrimeoto, tt'm d1· 
rt itos, senão maiores, eguaes aos 
do resto do paiz. Qne os escriptores, 
os militares, os burocratas e os polili· 
cos, trabalh11cn egoalmente para ella, 
que lbes dará em troca uma incoer­
civel força-de riqueza, de fé e de 
heroismo. 
~ 

directos foram expedidas a todos os 
delegados do thesuuro dos distnclos 
duas circulares sobre as contribui. 
ções do Estado. 

Na prnneira é·lhes recommeoda­
do que chamem a atteoçfio dos es­
cmães de fazenJa para o serviço de 
laoçameoto dali cout11bu1çõ'es, de 
maneira que os cofres se abram, 
para a col.Jrança, nos prasos da la1; 
e que o contingente da cvutribuição 
predial se deve fazer ja este aano pe· 
las uous wat11zes, exceplo onde o 
serviço de rev1:;ão uão eslrja ter~i­
uado a Lempo, d1strtbu1udo-se a'es­
ses concelhos os couuogeotes p~las 

aollgas matrizes. 
Na segunda circular, é-lhes or· 

deoado qu<J, com a m11xima brev1da-
1.lt:, mforwem aquella direcção ger.il 
sutmi as modificações que convenha 
iu1ruduz1r nos regulamentos das coa· 
tribuiçõçs pr e:j1al, industrial, rentla 
de ca~as e sumplui11 ia e de registo 
para serem mod11icados de modo a 
s1wpl1licar os serviços e os seu,.s me­
thodos. 

AMOR ASTRAL 
Ao vêr aquella estrella fulgurante, 
que alem, do ceu, me tita com ardor, 
eu digo-tu oão es o meu amor, 
não es, não, a que amo doidamente. 

Aquella que hei de amar eternamente 
luz á mrnlla alma com maior fulgor 
e tem um scintillar mais seductor, 
que a si me eoleia e prende fatalmente. 

Não brilhes mais, estrella, que é perder 
a luz oo graode espaço: outra mais bella 
e11pange luz mais viva ao meu ser= 

e é só por e lia, crês? é só por ella 
que eu sinto a vida, quero inda viver: 
só por um raio seu minha alma auhela. 

Ce::ar Falcão. 

Cootdbulções 

Domingo, 30 de Julho de 1899. 
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corrente mez para receber a 2.ª pres­
t;,ção seme:stral e a 3.• trimestral das 
contribuições predial e industrial de 
1898. 

Não sendo pagas estas presta­
ções, ficam sujeitas ao pagâmento 
de 3 º1 0 por decreto de 3 de novem­
bro de ·1860, juro da mora na razão 
de 6 ºle ao aono, e os adlliciunaes 
de 6 º10 por leis de 29 de abril de 
1882, a 30 de julho de '1890, cal· 
culados estes dois ultimos sobre a 
totalidade dos dois primeiros, e no 
tempo competente o relaxe, com pa­
gamento de custas e sellos do pro· 
cesso, o qual deverá ter logar logo 
que termiue. o praso para a cobran­
ça voluntaria das referidas prt:Jsta­
ções. 

ECCOS DE TODA A PARTE 

Ioaoguramos hoje no nosso jor­
nal esta secção, o que deve agradar 
aos nossos leitores. 

-Começou a publicar-se em 
Paço d'Arcos um quiozenario instru· 
clivo, litterario, agricola e noticioso, 
sem cor poliLica, com o titulo de 
«0 Ecco1. E' orgão do importaole 
concelho d'Oeiras, cujos intaresses 
advoga. 

-Foi adiado para 2 do proximo 
wez o ju1gamemo tio et.l1Lor do «Üa· 
mião de Goes1, por abuso de liber· 
dade de inprensa. 

-Foi aberto novo concorso para 
desenho dos seitas brazileiros com­
memoraLivos da descoberta do Bra­
zil. 

-Em Azambuja vae ser construi · 
da uma praça de tooros, achando-se 
jà subscripôo o capital necessario. 

-Foi feita orna syodicancia aos 
aclos do chefa da estação telegrapho­
::iostal de 'fhomar por queix.as que 
fiz3ram em seu desabono. 

~N'um albucn d'ucna «coquei· 
te»: 

O coração da mulheres e das 
gatas é um mysterio que nem os 
homens nem os gatos poderão jamais 
descobrir. 

-Não sg devem contrahir ami­
zades sem grandó criterio, nem per· 
darem-se sem transcendentes moti­
vos. -~lariaono de Carvalho. 

-F'oi retirada do concurso a es­
cola da freguezia da Lama, concelho 
de Barcellos. 

-As delegações extra·u:-b.rnas 
da alfandega de Lisboa renderam no 
me:i. de junho findo reis 21:2078'147. 

-Ha senhoras com rueio seculo 
quo valem mais do que as meninas e 
moças. Ou o Ou lomno não fosse qoa· 
si sempre mais bouito que a Prima­
vera. 

-Em Castro Marim, foi preso e 
condosido ás cadeias d'aquella loca­
lidada o medico da mesma dr. José 
Antonio Rod1 igues, no meio de gran· 
de numero de populares que o apu­
pavam, pelos contiouos maos tratos 
que diariamente dava a sua espoza. 
E~te feroz m2rído vae ser entregue 
ao poder judicial. 

-O clero do Arcipreslado de 
Villa fie Conde vae dirigir ao sr. Ar· 
cebi~po de Braga uma mensagem re­
digida e escripta pelo Rev.m• Arci­
preste Antooio Martins da Faria em 
pllrases finamente buriladas. 

-E' inaugurada hoje, 30, na 
Povoa de Var:zim, a epoca theatral d'­
aqnella praia pela companhia 'Luz a 
Esperança~, do Porto, que tenciona 
dar alli uma serie da espectaculos 
DO magn1f.co theatro d'aquella praia 
«Garrett.». 

-Foi concedida ao sr. D. Anto­
nio Barrozo, actnal bispo do Porto, a 
permissão de usar barba crescida 
por Leão Xlll. 

-Nas alturas de Aver·o-mar, 
naofragou ha dias a lancha de pesca 
«Boa-fé» tripula d a por pescadores 
da Povoa de Varzim, seodo estes 
salvos por urna outra lancha que se 
achava arribada na mesma praia. 

Os prejuizos são apeoas de al­
guns apparf'lhos e de todo peixe que 
haviam pescado. 

-Já abriram bastantes cafés e 
estabelecimentos proprios da estação 
balnear na praia da Povva de Var· 
zim. 

-Partiu para o Brazil, o dis• 
tincto escriptor Souza Fernandes, on· 
de conta demorar-se alguns rnezes. 

-Em Coocleixa, acham-se em 
syodicancia dos serviços jodiciaes 
d' aquella comarca, os sors. drs. Edu· 
ardo Carvalho e Antonio Gama, juiz 
e escrivão, por ordem do ministerio 
da justiça. 

-fügressa breve a Castellões, 
Villa Nova de Famalicão, o illustre 
deputado por este circnlo, sr. Alva­
ro de Castellões, que actualmente se 
encontra em Lisboa: 

-Dizem de Famalicão ser ali 
promettedora este anoo a colheilti 
dos vinhedos, os qoaes se ostenta!ll 
perf eiLissi mos. 

-Tem afluido grande numero 
de forasteiros á praia da Figueira, na 
qual se vae inaugurar oo proxicno 
dia 6 d'agosto a primeira recita da 
epoca balnear na Theatro Priocipe 
D. Carlos, com o «Auto da Sebentu, 
escripto espressacnente pelo sr. Lo· 
pes Vieira. 

-Na lqgeira está a 700 reis o 
maio de sal. 

-Jà foi sanccionado o projecto 
para a coosLrução de uma ponte so· 
bra o Mondego. 

-Na Figueira tem regulado o 
preço da sardinha entre too e t60 
reis o cento. 

-Parece que vão ser prohibidas 
as consultas oas pharmacias, em 
L1~boa. 

C'ontl'ibulções do Estado O cofre da recebedoria d'csta 

-F'oi approvado o regulamento 
para o commercio de armas, muni· 
ções e polvura, no~ territorios da 
companhia do Niassa. 

-Vae publicar-se na Povoa de 
Varzim um novo jornal illoslrado, 
com o titulo «A Praia» que tem por 
fim defender e promover pelos meios 
do seu alcance todos os welhorameo­
tos d'aqueila praia. 

-Foram propostas gratificações 
aos escrivães de fazenda de Villa 
Verde e Guimarães peda oscripta das Pela direcção sarai das contribuições comarca ~stá aberto até ao fim do 

FOLHETIM 

{Ao msu amigo A • .Miranda e Brito) 

Meu peito é um mar de procellosas vagas 
Onde fluctua uma Yisão cruel! 
Corno em meio das desertas plagas 
Destroço ioulil d'um fatal baixel! 

Não sei o qaê, oa tenebrosa sombra, 
O põ de mmbas illusões conduz! 
Rr! nem um canto n'auri-verde alfombra 
Nem um sorriso de fogueira luz! 

Sumiu-se a crença que afl'aguei risonba, 
Em dias bellos de fanaes manhãs; 
Como a tisão que ao despertar d'um sonbo 
Foje na sombra das esp'ranças vãs! 

Nas horas longas de tremeoda calma, 
Vae de meu pranto suspirando a voz •.• 
E d'um tormento sem igual minh'alma 
De:;peja a taça, mas n'uma ancia atroz! 

Na~ sombras onde os meus ideaes labutam, 
Pal lidos, tristes, com srnistro alvor, 
Dois elemeulos bem oppostos 111ctam: 

-Odio terrivel, e profuudo amor! 

Meu coração, nas procellosas vaga11 
Fluctua só, n 'um baloiçar cruel! 
Como em meio das desertas plagas 
Destroço inutil d'um fatal baixel! 

* • • 
Ai! quem podera eliminar do peito 
Doces chimeras que a sonhar creou! 
Lançar aos ventos o ideal desfeito, 
Não mais pensar nas illusões que amou! 

Busco p'ra sempre sepultar n'um fosso 
Gratas lembranças; á saudade, emfim, 
Fechar minba'alrna, mas fugir oão posso 
Da ideal visão q1.1e se apossou de mim! 

Então ao ver-lhe aquelle olhar tão doce, 
Aquella fronte que rival não tem; 
Como se um lyrio matisado fosse 
Ou loura virgem das regiões d'atem; 

Banham tão fresca como a lympha pura 
Ondas de luz meu coracão febril! 
E que harmonias, que ideal ventura, 
Mioba alma bebe n'um sonhar subtil! 

Venero louco a branca imagem q'rida, 
No mais occulto dos suspiros meus! 
Oh! dava tudo ... o coração, a vida, 
Por um lampejo dos sorrisos seus! 

Mas ... que me serve eu 11doral-a tanto, 
Se me não resta uma esperança sõ!? 
Se o meu ideal, o meu amor tão santo, 
Rolam no chão, no despresado pó?! 

Mas ... que me serve á orgulhosa es tatua 
Em lonco idyllio murmurar amor? 
Se o vento o leva como charuma fatua, 
Ou como o aroma da pendida flor! 

Sim; que me serve, com sublime enleio 
Cantar saudoso um coração glacial?! 
l\las ... ali! que sinto, com febril anceio? 
Amor? Não ... odio, mas feroz, mortal! .•• 

Odeio-a, sim, como ninguem no mundo 
Jàmais a sombra d'urn phantasma odiou! 
Pois só odeia com rancor profundo, 
Quem tão profunda e loucamente amou! 

Quizera ver-lhe repousar exangue 
O corpo bello u'aridez do chão! ... 
Sequiosos vermes a beber-lhe o sangue 
Dos olhos ir-se·lhe o final clarão! .•. 

Quizera vel-a mergulhada em prantos 
Sob os meus pés agonisando estar! ..• 
E no seu peito, n'esse aliar d'encantos, 
Com mão segura, um punbal cravar! ..• 

Ob! a vingança! que delicia infinda! 
Contemplaria sem pesar nem dôr, 
Aquella fronte magesLosa e linda, 
Queimada, horrivel, inspirando horror. 

Mas sendo este odio tão feroz, tão forte 
Como os rugidos d'iofernal vulcão, 
Ou como o sopro dos tufões do norte 
Porque fraquejas, ó meu braço, então? 

Porque não feres a serpente branca, 
A fada esquiva de marmorea tez, 
Que desdenhosa repudia, espanca 
Um coração que lhe depuz aos pes?l 

Ai! é que emquanto em convnlsõ0[6 sé agita 
Meu peito arfante por um odio tal 
Mais indomavel n'elle então crepita 
A cbamma ardente d'um amor fatal! 

E d'essa fada que me humilha tanto, 
Eis-me captivo sem poder fugir! ..• 
A fronte, em vão, com altivez levanto; 
lfou Deus, não posso estes grilhões partir! 

Basta um lampejo a despootar fagueiro 
Nos olhos lindos que Jehovah lhe deu; 
E eis-me a seus pés como um servil cordeiro, 
Louco, à espera d'um sorriso seu! 

Ail quem podera eliminar do peito, 
Doces chirneras que a sonhar creoul 
Lançar aos ventos o ideal desfeito 
Não mais peosar nas 1tlusões que amou! 

Lisboa, 12-7-99. 

Joaquim Rodrigues Lou1·enço. 
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O rPOVO" FiBPOZRNtJRN~E 

novas matrizes prediaes. dores já fazem prepHativos para as 
-foi fixado o cont;ngente para proximas eleições de deplltados. Pa· 

o Fxercito, armada e guardas muni· rece que este partido dará !neta na 
r,ipaes e fi scal, l'ffi 1899, em 16:700 maioria elos circulas do paiz. 
rl'crutas e em 30:000 a fôrça do -Já se acha no Gerez o sr. con· 
exército em pé de paz. selheiro Pei10 de Carvalho. 

-Foi votado na camara dos dl'- -Parece que no proximo mez 
pntados o projeclo de lei sôbre a as- de agosto lambem partirá para a­
sistrncia aos tuberculosos. qnella estaocia a fazer uso de banhos 

-Giram notas f a Isas de 500 reis o snr. D. Antonio Barroso, bispo do 
em Barcellos, na Regoa e em oulras Porto. 
ttlrras. -Um violento incendio destruiu 

-Acamara de Famalicão repre- ha dias parte da egreja parochia! ele 
sentou contra o artigo 3.º do proje- Castro Laboreiro, ficando redniidas 
elo da compaohia do ci!minho de a cinzas a sachristia, capella-môr, 
ferro de Guimarães. bem como todos os paramentos d'a-
-Consta que as eleições geraes de quella parochia. Os tprPjoizos sobem 

depntados se realisarão oa primeira a mais de t:500JOOO reis. 
quinzena de Novembro proximo. -Nos dias 12 e ·13 do proxi 

-Os recebedores de concelhos mo rnez de agosto realisa-se em 
1ão dar, pur ordem superior uma nn- Santa Martha de Portozello, conce­
ta das moedas de prata de 50 e '100 lho de Vianna do Castello, a grau­
réis,exisrentes nos respectivos cofres, de romaria e foira franca em hoora 
para serem convertidas cm moedas da milagrosa padroeira d'aquell~ fre­
dc nikel, deixando de fazer os paga- guezia. 
menlos em cedulas de 5-0 e 100 -As libras téem em Lisboa e 
réis. Porto o agio de 1:600 reis e o ouro 

-O •Correio da Mauhãt, do portuguez o de 31t- por cento. 
Porto, vae brevemente pnblicar ai· -Na guarda fdlleceo um velho-
guos interessantes escriptos do sor. te com i 07 aooos d'edade. 
Albino Bastos, da Povoa de Lanhoso, -Em Fão sente-se a falta à'a· 
nosso apreciavol collaborador. gua polavel. 

-O snr. Bispo do Porto, D. -Eleva-se a 70.610/$075 coo· 
Antonio Barroso, já prestou j\m- los de reis a Sllbscripção a favor da 
mento perante o sor. ministro da Assisteocian Nacional aos tnberculosos 
justiça. -O snr. mioistro da justiça 

-No sabbado ultimo rlescarrilararn vae a Vizeo assistir á sagração dn no­
entre a estação de S. Beato e Carn- vo bispo de Mytileoe, snr. D. Ma­
panhã, Porto, seis carruagens do noel Vieira da Malta. 
comboyo descendente do Mmho, não -Foi extincta por completo a 
haveotlo, felizmente, desgraças a la- praga dos gafanhotos no Algarve. 
mentar. -As associaçües operarias do 

- Escholastico fez 2s seguintes Porto e Lisboa 'ão representar ao 
previsões acerca dos dias de hoo· governo cootra o escandaloso mono· 
tem e hoje: «far-se-hão sentir as polio do bacalhau. 
trovoadas em Saotauder, Vascooga.- -Vae ser abolido o imposto das 
das, Navarra e Gallisa.t, todo em portagens na ponte de CtJlei rós, na 
Hespauha. Pobre nação! estrada real n. 0 29, rreguezia de En· 

-No proximo dia 10, pouco courados, coocelho de Barcellos. 
mais ou menos, leremos ocrasião de -Nos dias t9 e 20 de a~osto 
presencear um bello espectacalo: a proximo haverà na cidade de Viao· 
chova de estrellas cadentes. Esse na do Castello corridas de touros, 
phenomeno, que taolo impressiona o para as quaes já se íechou contrato 
no~so povo, durará algous dias. com o cavallei10 Fernando d'01ivei-

- Em Amares tem appareciclo ra. 
algumas notas de 500 reis falsas, es· -Um anonymo mandou a S. M. 
laodo já presos doos in 1lividuos in- o raioha D. E melia 2:000J OOO rs. 
plicados na soa passagem. ·para a Assisteocia Nacional aos Tu· 

- Tem ·se ullimameote realisado berculosos. 
em Amares alguns enterros civis, -Nl freguezia de Outil. r,o nce­
seodo estes actos asperamente cen· lho de Caataohede, lêem apparecido 
surados pela maioria do pnblico. grande porção de gafanhotos, cao· 

- Vae fu ndar-se em Braga uma sando grandes prejoisos. Os povos 
sociedade de recreio para cyclist s. d'aquellas fregoezias fiz,Jram procis-

- Houve ha dias priocipio de sões e preces para se livrarem da 
ince11dio uo ed1ficio da Associação praga. 
dos Bombeiros Voluntarios de Bra- -Da estação telegrapho-postal 
2ª· do Garez íoi roubada uma cai ta coo-

- Foram preso3 nas prbximi- tendo 98r)OOO r e i~ em uotas. Sus· 
dades de Vieira e deram entrada peita-se que o ladrão fosse o proprio 
na cadeia d'aqoella villa, dois gatu- dono da carta 
nos que fazia m parte de uma qua- _...,~~c..-
drilha que iufosta aqnella comarca. 

-Da musa popular: C'olmba•a, 28 dejulhode99. 

Os olhos do meu amor 
São uma feitiçaria, 
En amai-os mais não posso; 
Deixai-os, jà não queria. 
- No edific10 do Ar,ylo da Jn. 

fancia Desvalida do Saotissimo Co­
ração de Jesus e Maria, de Barcel· 
los, introduziu-se em urna das cel­
las um mariola vestido á militar que 
tenton forçar uma reclusa, luctao­
do com ella para conseguir seus fe­
rozes intentos. O malandro foi pre­
sentido, f agindo por uma jaoella sem 
que fo3se recool:Jecido. O caso cau­
sou grande excitação n'aquella villa. 

- Em Armamar foi ferido com 
uma punhalada o sor. Ricardo Gni­
Jherme de Macedo. escrivão de di­
reito d'aquella comarca, sendo grave 
o seu estado. 

- Foi exooeradrl do carga de 
administrador de Guimarães o .rnr. 
Alberto Carlos de Brito Lima. 

- Já deu entrada no mioisterio 
dos negocios estrangeiros o pallio 
(jue Leao XIII enviou para o novo ar· 
cebispo de Braga. Vae ser remellrdo 
ao ministro dos negocios eccl e~ias ­
ticos e da justiça, que o entregar~ 
ao 1llustre prelado. 

- Em Coimbra, os regonera· 

Qnam ha ahi que não conheça, 
ou não tenha ouvido fallar no l\londe· 
go, o rio querido dos poetas. por al­
ies cantado em todos os tempos, des­
de Camões até hoje? 

Em artigos de jornaes, em versos, 
desenhos e pinloras têm sido des· 
criplos os seus asp~ctos pittorescns, 
postas em relevo as suas bd lezas, 
celebrados os sens encaotus. 

No entanto. ao Mondego, para 
ser rio, falta uma condição, aliás io­
dispensa vel: - ter agua •.. 

Pelo meons agora . No inverno 
o Mnndego, eogrossado pelos coulio­
genles que lhe dão as neves, desce, 
rugindo, até Coimbra, e ahi, sabindo 
do seu leilo, alastra -sti pelos campos 
que rertilisa aboodaotemeote. 

N' este momento, porém, o l\loo­
dego é apenas um comprido areal 
por onde perpassa a medo um po· 
bre regalo, f azeodo zig · z~gues ca­
prichosos ..• 

Em freute da cidade costuma-se 
armar barracas de madeira para os 
cooimbricenses se b1nharem. São 
baohos muito concorridos, e não fal­
ta quem lbes att1itrn1 qn ·1l1dad.is Lb a­
rapeut1cas. Mas os banhos de agua 
corrente foram este anno substilui-

dos por banhos de tina. • • que ou­
tra cousa não são as covas que foi 
preciso cavar para n'ellas conservar 
a agua do misero regato a qne està 
reduzido o poelico rio! O qoe no 
entanto não admira; que o calor dos 
ultimos dias tem sido exlraordioa­
rio. 

-Confirma-se a noticia de que 
ha pouco se fez echo a imprensa local. 
de o sr. Bispo Conde promover em 
Coimbra uma exposição de objectos 
de arte religiosa do seo bisp~do. Co­
mo é sabido o bispado é composto 
dos districtos de Coimbra, AYeiro e 
Leiria; cooseguiodo-se porlaole reu­
r.ir em Coimbra tudo o que de no· 
lavei houver em arte religios~ aos 
tres d1strictos. a exposição projectada 
deve ter excepcional importancia, al· 
teodeodo-se ;i que, segundo se diz, 
apparecerão n'dla muitns objectos 
que não foram apr.iseotados na Ex­
posição de Arle Oroameolal por cau­
sa dos receios e suspeitas que são 
conhecidos. 

E mais um inportante serviço 
que s. ex.• presta às artes e artistas 
de Coimbra e do paiz. 

- O Ex.'"º Sr. Diamantino Diniz 
(lerreira, proprietario e illustrado 
director do «Collegio l\lt1ndago1, con­
linua a ver coroado dos melhores 
resultados o seu trabalho intelligeo­
te. Teve este a ano. nos exames de 
instrnrção secundaria, - ·1 H ap­
provações incluindo algumas distioc­
ções. 

-Principiam no dia 1 de agoslo 
os exames de iostrucção primaria oo 
lyceu de Coimbra. 

Apresentam reqllerimanto 69 
rneoioas e 325 rapazes. 

-Com soa Ex. 111
• Esposa sahiu 

para a Fgueira da Foz o sr. Dr. 
Sooto Rodrigues, illostre Governador 
Civil tl'es!e d1stricto. Suas Ex.•• 
passam n'aquella praia a epocha bal­
near. 

-Deve realisar·se no principio 
tl'agosto, em Oliveira d'Az~ meis, o 
enlace malrimooial da Ex.m• Stinhora 
D. Clotilde de Carvalbo com o Ex.m• 
Sr. Leopoldo Ballislini, estimado 
professor da Escola lndllstrial Brote­
ro. 

-Consta que no proximo anno 
lectivo se matriclllam na faculdade 
de rnedic1oa duas Senhoras. Uma d'­
ellas é a Senhora D. Domitil1a Mi· 
randa de Carvalho, qoe é já formada 
oas f aculdadt1s de ma!bernéitica e 
pbilosophia. 

- O sr. Lllgrio, commandante 
dos Bombeiros Volootarios de Ajuda 
foi nomeado comruandante hooorario 
da Associação dos Bombeiros Volno­
tarios de Coimbra, e o sr. Franco 
F~azão, director das Obras Poblicas 
do rlistricto de Coimbra, foi nomeado 
socio hooorario da mesma corpora· 
ção. Diz-se que o sr. Logrin vir~ ser 
padrinho de uma filha do sr. Simões 
Paes, commandant1~ dos Bombeiros 
Volontarios d'esta cidade. 

-Na Escola Industrial Brotero 
termioaracn os exames. Bou 'ti ·l 89 
approvdções, o que representa mais 
114 do que no anno passado. 

- Diz-se que deYern chegar a 
Coimbra no principio ele agosto al­
gnns professores e alumnr, s das 
•Êcoles de Saint Domiuiqoe eL La­
co1 tia ire», de Paris, qud andam em 
excursão. 

--Estão em publicação na CdSél 

editorõ França Amado tlois livros que 
devem ser interessantes: - e A' es­
quina, por Fialho d'Almeidd; - 1MP­
moria ácerca das Maltezas Religia 
sas1, pelo Dr. Ep,phaoio Marques. 

- No dia 13 foi bivacar no Alto 
de . S. João, á Porte lia. uma com pa­
nh1a do regimento 23; ali fez um 
exercício de fogo. 

-Nus dias 21, 22 e 23 osleve 
exposto ao publico o Real Collegio 
Ursulino. 

- Foram emillidos n'esta cidade 
dnranle o mez de junho 372 valt>S 
do correio, oa iwportanci de rê:s 
4:958rPOí; e foram pagos 1:377, 
oa imµortaucia de 23:795~555 reis. 

c. P. 

(110 correi' da pennct) 

M oito pouco de que fa !lar cá pela 
a terra dos caraogueijos. 

Tudo no mesmo logar; a villa 
nem anda nem desanda, nem mll· 
da de sitio nem nadJ ... o di abo. 

Dias d'uma somnolencia infinita, 
d'orn calor tropical, variavel, segui­
do d'urna veotania atroz qne nos .faz 
andar pela roa de braço erguido a 
segurar oo chapeu. E' quasi um 
martyrio para quem tem ca beça 
grande e uza cabelleira comprida, 
?omo os nossos« geollemaos » de bo­
J e. 

Compensativamente, Lemos as 
noites d'uma atmosphera limpida, 
d'um luar clarissimo e d'uma tem­
peratura media. 

Noites convidativas em que os 
bohemios percorrem as rnas, gui· 
larras a tiracullo e gu~ las afin adas, 
soltando em accordes meoores e ge· 
mebnndos, llmas canções doleates­
baladas d'alma, ooclivagas e dori­
dds. 

Horas q110 eu arloro! ... 
E, como fallei de bohemios, lem· 

bra ·me o e fi ga ro » ha dias f allec1do,o 
pobre bohern10 que ainda horas ao· 
tes de morrer estivera agarrado ao 
seu violão d'onde taotissimas vezes 
arrancou arpejos, ao som da sua 
voz sempre sã e sempre alegre; 

Pob1 o homem! 
Rival do Rei da l\Iadureza, da 

capital, o grande bohemio que ha 
pouco folleceo lambem e qu asi de 
morta ideotica,-este infel iz Pra­
sidea, era o tipo verdadeiro do iodif 
ferentisrno. 

As diversas traosições vitaes, 
os transes mais duros, os maiores 
desgostos não causavam n'elle a 
cnioima alteração. 

Tudo para elle era fo!ia, e, so­
bra~ando a sua viola fr aoceza, pas­
sava o tempo que lhe era vago can­
tando e improvisando, com a sua 
tyr:i 6-'lm(>re bohemia Uo graciosa 
quanto iooHeosiva. 

lofel1z bohemio! ..• 
••. Que Deus se amerceie da 

tua alma, e qoe por lã vás caotaorlo 
muito sem nós. ê o que do coração 
te desejam aquelles q111:1 taotas ve. 
zes por cá te ouviram. 

E' este o maior acoolecimeoto, 
-o successo do d1a,-e, tiraodo is· 
to, de nada mais sei que mereça es­
pecial menção. 

Moitas caricaturas, é verdade, 
ahi por lodas as pa redes calead as.­
a arte de Raphael Bordalo em acção, 
representando mil mysterios eoco­
bllrtos:-perfis, e lautas outras ga­
r:ituj as iocomprehensi veis cá para 
nós. 

E' que os nossos .. grandes ar­
tistas» aiada obscuros pela sua •mo­
destia », querem-se revelar assim 
pelos seus «fe itos valiosos». 

E é bem entendi.lo. 
J,i o mesmo não a:ionlece cnm o 

nosso Gonça lyes Alves,- o eloquen· 
tissimo vate cà di beira-mar. Esse, 
ofiendido oa sua tão natural modes­
tia, Jà não faz mais carmes d'amor, 
nem já faz wais ouvir as 'ibrações 
sonoras da sua lyra, pela calada da 
noite luarao ta. 

E' mais um astro quebrado :;em 
baver artista que o concerte. 

Pois é pena 1 •• 

Chusmas de contos a proposito 
de certas zara galas, muitos segre­
dos. grossos mysterios e nada mais. 
De resto a veracidade dos factos sa­
bem-n'a elles. 

Y. Z. 

Falleclmeoto 
Depois de prolongado suITrimento 

follecou ha dias na proxima fregue· 
zia das Marinhas, o hal>il iou uslrial, 
snr. Aotoaio Pires Salleiro. 

A sua morte foi muito seotida 
n'aquella freguezi~ onde sustentava 
algumas fam1 i ~s emprngaudo ba,Lan­
tes operariüs nas suas Ídf.H icas de 
cal e caixas de madeira. 

A' fam ilia enlatada as nossas 
condoleocias. 

* , Tam bem se finoll repentinamente 
n est3 vi ll a o snr. Aotori10 de Je us 
Fer_reira, irmão do nos>o amigo snr. 
fose de Passos de J sos Ferreira 
da freg.u ezia de Fão. ' 

Paz á sua alma. 

Trid110 em 1·ma Chã 
·. For~~ muito concorridas as pra· 
l1~as religiosas que tiveram logar em 
V11la-Chã, especialmen te a de tlo­
miogo á qual se calcula que assisti­
ram ma is de 2:000 pessoas 

~re i Maooel das Chagas não 
precisou de recorrer aos peixio'hos 
como o nosso Tbaurnalurgo. 

Já . regres~aram de Cal1lellas para 
?ode tr oham partido ha t ~m ros os 
1llu~tres _espozeodenses, ex m~ sor. 
Jose ~Jarra Cezar de Fa ri' Vivas e 
soa ex.'"ª irmã D. ~l arianoa The.eza 
de Faria Vivas, a quem damos as 
bôas· vindas. 

Romaria da ~eoho1•a do La­
go , 

!erá logar no dia 6. primei ro 
domrngo de ago::.to, esta encantadora 
romaria, oo pilloresco lngar do mes. 
wo nome, da f regnezia de Gemeus. 

-~· esta uma das mais apreciadas 
fest1v1dad es do concelho pelo pas:eio 
de. barco a que dá logar, 1 io acim<l , 
ale aquelle local, e pela verdejante 
paysagem que do Hu arraial sti dis­
frocta. 

A actual rneza da confraria não 
s~ tem poupado p'Ha tornar aquella 
d.rversão tão agradavel 0 qna oto pos­
s1vel. 

A procissão sa hi rá de tarde ao 
c?otrario dos outros annos e tocarão 
º. aquelle locdl doas biudas de mo· 
s1ca. 

E' rle esperar, pois, uma araotle 
concorrencia. 

0 

Elefc;ões 
Parece ser ponto assente 0 terem 

logar na rri mei ra quinzena de no­
vembro as eleições ~e raes de depu· 
ta dos. 

Festhldades 
No ol~imo domin~o teve Joga r 

oa f\t>guezra de Gaodra a fe li~ idade 
de Nossa Sbnbora de Guadelllpa à 
qual concorreram mu itos devotos. 
-~gualmente se festejou na 

t a rça-f~~ ra em fonte_uô 1 0 martyr S. 
Sebast1ao como ;;qu1 noticiamos. 

Na _vespera á noite illumioação 
oo _arraial . ~ispos t a com um · gos to 
~mlo s~penor ao que é costume 
ver-se n este concrll10. 

. Cer~o é, tc1la '"ia, que para 0 seu 
bnlhant1smo muito concorreu a belle­
za da ooute com qua 0 Santo favo­
receu os ssus devo tos, de uma pure­
za ele ceu admiravel, onde a lna der­
r;imava . seus ra ios de prata , uma 
' erd ,de1r_a oonte de verão, emfim. 

~o dia_ segnrn te sahio da l!greja 
matriz a 1mponeute proc:issão qo1> 
cooservoa uuraotd todo o seu lrajeclo 
a melhor ordem e cumpo lu ra. 

A afiluencia do povo ao arraial 
excedeo tada a expectativa. 

Seoho1•a da Sande 
R~ alisa-se nos dias 14 e 15 do proxi· 
mo mez d'agosto, uo lo11ar do Outei­
ro, da visinha fr<:guez~a das Aia ri­
obas, a romaria 11 ~sta populH Santa 

l . . J 

uma o~s ruais 1mportautes do con.:e· 
lho, que todos liS aunos alli attrae 
grande numero de devotos . • .•.. do 
deus Baccbo. 

A.onuoclos no larlos do 
G0Te1·no 

E-ta redã çjo uacar reit1-se de 
mandar publicar oo flDia rio tio Go· 
l emo• qualquer aunuocio 'Jrphaoo.o­
gico 11u ou1ro. si:m. remuneraçfo 
alsuma, mediante a quan1 1 ~ de 100 
reis ~ara " 1 IDE:S do aulu;,r 11hu 
e registo da 1mportanc1a do anooncio. 
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Expediente l N-> <lia G de Agosto do quantia de treze mil reis. 
Prevenimos os 1w.-;so.c; estüna- corrente anno. pehis onze --Uma leira de matto 

veisa:;siyna nles de que UaiHOS pro- } , ri 1 ,- / , . t. d C 
ceder ri cobranç.{t do scJHesh'e que 101 as 1~a. nwn ia e .<.l. p0t,- no SI 10 o « ampo», a 
tcrmiH011. esperando que todos os La do 1 ribunal J ud1crnl d - partir do norte com cami­
~o~sos m:;;;~gnanles s~ diyne1~1 sei- esta comarca se tem de nho, sul com João Fl'ancis-
lz:>/ a:er a rnipollancw da a~signa- 1 ' . , l 
fol'a ao sereí1i-ll1cs apresentoclos os urrernnlar <'rn hasta puhlI- co itlarrel 10, nascente com 
1·ecibos, o que desde jti, ag1·adece- ca a quPm maior lanço of- os herdeiros de l\laria Tlle-
mos. ferecer acima do seu res- reza de Jesus e do poente 
-- - -- pectivo vnlor as seguintes com os herdeiros de ~laria 
.A.N"N"UN"CIOS ·propriedaues: Ribeiro Coutmho, avaliada 

s AGR DECIMENTO 
Os abaixo assignados, 

paes, irmãos e cunhado do 
extincto l\Ianoel Nunes 
Campos dos Santos, falle­
cido no Hio de Janeiro, 
vêem penhoradissimos em 
extremo para com todas 
as ex.mas pessoas que ac­
correram a consagrar-lhes 
de qual11uer maneira, as 
suas condolencias, pela in­
fausta e dolorosissima no-
ticia que as feriu no mais 
intimo dos seus corações 
bem assim as que accede­
rmn ao seu convite, di­
gnando-se honral-os com 
a sua assistencia ás mis­
sas que por sua alma se 
celebraram na egreja ma­
triz d' esta freguezia no dia 
17 do corrente. 

Fão, 18 de Julho de 
1899. 
Antonio lYunes dos Santos (ausente 
Ermelinda Campos dos Santos 
11melia elos Santos Pessoa Braga 
Albel'lina 1\unes Campos dos San-

tos 
lfolclomfro lYunes Campos dos 

Santos {ausente} 
Armindo riTunes Campos dos San­

tos 
Antonio Pessoa Braga (ausente) 

. -

-Uma pequena leira pelos louvados na quantia 
de mallo, no sitio do de dez mil reis. 
«Santoinho», a confrontar -Outra leira de matu 
do nascente com José ~lar· to no mesmo sitio, a par­
tins d' Abreu e dos outros tir do norte com caminho, 
lados Íf!nora-se, a valia da sul com João Francisco 
pelos louvados na quantia Marrelho, nascente com os 
de oitocentos reis. herdeiros de Manoel Ri­

--Uma leira Je mallo beil'o Coutinho~ poente com 
e pinheiros no sitio das José Francisco Marrelho, 
«Trez paredes de b1ixo>), avaliada pelos louvados 
parte do sul com José ~1ar- na quantia de dous mil rs. 
lrns d' Abreu, dos outros Estas propl'iedades são 
lados ianora-se avaliada allodiaes e silas, na fre-

b ' 
pelos louvados na quan- guezia de Belinho. 
tia de lrezo mil e quiuhen- -Uma leira de malto 
tos reis. com alguns carvalhos no-

-Uma leira de malto vos no sitio do« VentozoD, 
e pinheiros no sitio das a µarlir do norte com re­
a:Trez paredes de cima>), go <l'aguas bravus, sul com 
a partir do sul e nascente os herdeiros de l\.Iari1 The­
corn José Francisco Marre- reza de Jesus, nascente 
lho, dos outros lados igno- com Antonio Torres e lJO­

ra-se, a valia da pelos lou- ente com José Eiras, ava­
vados na quantia de nove liada pelos louvados na 
mil reis. quantia de cinco mil reis. 

-Outra leira de 1uat- Paragra pbo primeiro. 
to no mesmo sitio, a t:on- -Outra leira de mat-
fronlar do norte com José, to e alµuns carralhos no­
Francisco do Cruzeiro, sul vos no mesmo sitio a con­
e poente com José Fran- fronlar do sul e poente 
cisco 1\1arrelho e do nas- com Antonio Torres, nas­
cente ignora-se, avaliada cente com l edro Fernan­
pelos louvados na quantia' des Pereira, norte ignora­
tie doze mil reis. se, avaliada pelos louva­

-Uma leira de malto dos na quantia de oito mil 
e pinheiros no sitio do« Tri- reis e "ão á praça estas 
go mareu>), a confrontar Lluas propnedades peia 
do norte, sul e poente com quantia de dez mil quatro 
José Francisco do Cruzei- centos e trinla reis, visto 
ro, nascente com os her- pagar annualmente quin· 
deiros de Manoel Ribeiro ze reis com laudemio de 
Coutinho, avaiiada pelos quarentena, sendo S! nho-

AGRADECIMENTO 
louvados na quantia de ria directa a Sereníssima 
mil reis. Casa de Bragança. 

7 =Uma leira de matto -Uma leira de lavra-

ria d' Almeida e ouf l'os, nas­
cente com Manoel de Sá e 
poente com caminho, ava­
li ada pelos louvados na 
quantia de trezentos vinte 
mil J'PÍS, mas como paga o 
censo annual de dous mil 
seiscentos e dez reis é o 
seu valor liquido duzentos 
sessenta e sete mil e oito 
centos reis, valor este por­
que vae á praça. 

Esta propriedade bem 
como todas as outras são 
sitas na freguezia de Be­
linho. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdeiros 
do inventariado Agostinho 
Alves Vianna, viuvo, qne 
foi da dila freguezia de Be­
linho e por obito do qual 
se procede a inventario or­
phanologico n'este juízo, e 
cujas pl'opriedades vão à 
prnça para pagamento de 
diviJas passivas a que o 
mesmo casal se acha sn­
bgeilo, ficando as despe­
zas da mesma por conta 
de quem arrematar, bem 
como o pagamento da cou­
tribuição de registo, con­
forme foi deliberado pelo 
meretissimo Doutor Cura­
dor Geral dos Orphãos, 
conselho de familia e inte­
ressados. 

Por este meio são ci­
tados lodos os credores in­
cer.tos e mais pessoas que 
se Julguem com direitos as 
mesmas propriedades, pa­
ra ficarem bem scientes do 
dito dia da pràça e assis­
tirem á mesma, querendo, 
a fim de usarem d0 seu 
direito, conforme o orde­
nado nos artigos oitocen­
tos quarenta e dous e oito­
centos quarenta e quatro 
do Codigo do Processo Ci­
v j l. 

Espozende, •o de 
lho de 1.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

.._\Tunes da Silva. 

J11-

.. Os abaixo ass.ignados, e pinheiros no sitio da dio, terreno d'areia no si-
veem por este mew agra- «Carreira Cóva», cortada tio do «Buraco», a 1)artir 0 escrivão, 
d t d 

m s Delfina de Miranda Sampaio. 
ecer a o as a~ _e~. • pes- por um caminho, a partir do norte com Francisco 

soas que lhes dirigiram pe- do norle com Rosa de Mi- Antonio Pires, sul com 
1 d 1 'l'l F' d Coma1·ca d'Espozemle 

zarnes e pa avras de con- ran a, su com camioho, iereza 1 ernan es, nas- ARREMATA. CA-0 
farto por occasião do pas- ~ascente com Manoel ~ar- c?nle. e poente co~ vallo "' 
samento de sua irmã, cunha- tms Cosm.e, poente Jgno· ~~reia, _esta propriedade h 1.ª praça 
da e tia Anna Am li d ra-se, avaliada P.elos lou- io1 avaliada .Pelos .louva- ( t.• publicação) 
s·i ', t t d ª ª . ª vados na quantia de de- dos na quantia de cmcoen- Por este juizo, no dia 
~ 1 va, pio es an o assim zoito mil reis. ta mil reis. 6 do proximo mez de a-
para com essas ex.mas pes- -Outra leira de mat- Esta propriedade é de gosto, >ás 11 horas da ma-
soas eterno reconhacimen- to e pinheiros em «Trigo natureza censoria, sendo nbã, á porta do tribunal 
to. mareu», a confrontar do censoista José Dias de Bar- judicial, n'esta villa, ha de 

Espozeode, :19 de julho nascente com os herdeiros ros a quem se paga o cen- ir á praça para se arre-
de tS99. M T l 1 Rosa Amalia da Silva de i: aria hereza de Je- so annua de dez reis indo matar pe o mais alto pre-

There-::a de Jesus (ausente) sus., sul com José Fran- a mesma propriedaJe á ço offerecido, superior ao 
Joiio Francisco Pereira cisco do Crnzeiro, norte e praça [Jela quantia de qua- valor que lhe é indicado, 
Carlos Henriqne d'Olivefra 
Arminda da Costa Oliveira (au- poente ignora-se, avaliada renla e nove mil e oitocen- a propnedade infra desi-

zente) pelos louvados na quantia tos reis. gnada, pertencente á exe-
Antonio Henrique d'Olivefra de dois mil reis. -Uma morada de ca- cutada Maria Dias Perei-

(au:ente) 

Comarca de Espozende 

-1. ª praça-
( 2.ª publicação ) 

-Uma leira de mafto sas torres, coberto, eirado ra, solteira. jornaleira, do 
no sitio da «BJtTeira», a de lavradio com arvores logar da Iofia, freguesia 
parlir do norte com os her- de vinho e fructo e aguas de Forjâes, d' Psta comar­
deiros de Maria Moreira, de rega, junto, no bitio de ca, pela execução de sen­
sul e nascente com cami- «Barros» a partir todo elle tonça, .ror custas~ que lhe 
nho, poente ignora-se, a- pelo norte com Domingos move Manrel Gonçalves 
valiada pelos louvados na Alves Cazeiro, sul com Ma- Gloria, casado, lavrador, 

do mesmo logar, appen­
sa à policia correcional 
que o Ministerio Publico 
promoveu contra ambos 
e outros, e pendente pe­
lo cartorio do segundo 
officio, escrivão que este 
subscreve, e cujo deposi­
taria é José Dias Cacha­
da, casado, lavrador, lam­
bem da Infia.. 

-Pa•edlo-
Propriedade, compos­

ta d'uma pequena casa 
de taboado, com duas 
portas abertas, e terreno, 
culto na maior parte.um pe­
queno bocado.e inculto com 
matto miudo, situada n'a­
quelle logar da Infia no 
valor de reis 18p000. 

Nos termos do artiao . e 
01tocentos quarenta e qua-
tro do Codigo do Proces­
so Civil, são citados para 
a arrematação quaesquer 
credores incertos. 

Espozende, ~i de julho 
de :l.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
Nimes da Silvd. 

O escrivão, 
ManQel Dias S. Aydos. 

Comarca de Espozende 

ARREMATAÇAO 
-2.ª praça-

4 ( t.• publicação) 

No dia 6 do proximo 
mez de agosto pelas 11 ho­
ras da manhã, e à porta 
do tribunal judicial d' esta 
comarca, se tem de arre­
matar em hasta publica, 
e em segunda praça, a se­
guinte propriedade: 

-Uma morada de ca· 
sas torres, sitas na rua da 
Palha, d' esta villa, com o 
numero de policia-8-

Entra em praça pela 
quantia de cento e qua­
renta mil reis, ficando to­
da a contribuição de re­
gisto a cargo do arrema­
tante. 

Nos termos e para os 
fins do artigo oitocentos 
quarenta e quatro do Co­
digo do Processo Civil, 
ficam citados por este 
meio todos os credores 
incertos. 

Espozeude, 2 t; de J11· 
iho de :l.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz ele Direito, 

Nunes da Silva 
O escrivão, 

Delfina de Mimnda Sampaio. 

li. :, ... 

REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
CIIARAOISTICA 

publicacão comecada em f 885 
lledacção e aílministráção-Rna do Mare· 

chal Saldanha, õ!) e 61 
Caua uumero em Lisboa, pago no 

acto ua eutrega, 20 rêi•. 
Província: cada série de 26 numeros 

580 réi~, pagamento adeantatlo. ' 
Toda a corrP~pon~encia deve ser dirí· 

igdaoa editor Jo~o RomanoT1nres,ru a 
o l\hrechll S,11danha, 59 e 6i -Lisboa. 

1 

. ' 
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DICCIONA_RlO ENCYCLOPEDICO 
UINITVJERSAL 

(IJ.LlíS'l'ltA DO) 
por 

Joaquim Goncnlwel!I Pt•reirn Jnnio1• (O•ca1• Ney) 
(PÜOFESSOB E JORNALISTA) 

Era ba~tante sensivelentre nôs a falta de um Dicciouario Encyclope­
dico Unh•e1·@nl Os conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo­
ria humana capH de os encerrar. R~correr ás differentes obr~s exis~entes, _sobre ca­
d& uma das sciencias a que se prrc1sa recorrer, era d1spend10~0 e 1mposs1vel. Por 
isso este GBANDE DICCIONARIO ENCYCLUPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRA­
DO vem cuml}rir uma importante missão. Como DICCIONARJO de língua por~u­
gueza é o mais completo, p1•osodico e ortbo;;;1'.aphic~. Encerra as se_gmn­
tes ma terias: cc Billgra phia, B itiliogra p hia = Estatl?t1ca-:-Ju 1:1sprudencia- Philoso­
phia- Phi lologia-Hi~toria, Geographia, .Mytholog1~, Lingu1:;~1ca-l.lellas Artes­
Co~tumes atravez dos Seculos-Sciencias maihemat1cas, phys1cas, naturaes,. ~o­
raes, politicas-Sciencias applicadas-Inv_enções e O ,·~cobertas-S~oris: C~cl1s· 
mo, Equitação, Natação, etc-ccV1da pratica:'l E~onom1ca, ~omest1ca, c?~mha, 
receitas, etc.-«Movimcnto Social:'J Questões .rol111cas e so_c1~es: Coll~ct1v1s_mo, 
A narchia, Capitalismo, Pauperismo, ~nternac10na l_1 smo, Femrn~smo, A nu-s'.';ni tis: 
mo, etc.: os par~ido~ politicos n?s d11fe~entes pa1zes. c1 Q~estiJ~s econor.~ncas ,>~. 
Livre·cambio , Protercionismo, B1-metal11smo, etc . -cc Leg1slaç~o-Questoes reli­
giosas )) : As Religiões actuaes, Bitos e Oogm_as; o Néorhr1_siian1smo, etc_.=c1Ty· 
pos e porsonagens li1terarios de todos os pa1zes . ~«~led1cma: )) ~llnpa1h1ca, Ilo-
moopat liica Tratamento oel~ aga, systema de Kn e1pp e Formular10-med1 co. 

O GIUNDE DICCIONARfÕ ENCYCLOPIWICO UNIVEHSAI, ILLUSTHADO, 
é distriLuido ao& fascículos semanaes de -100 réiô, pago> no acto da entrega. Carla 
fascículo consta de 16 paginas, explendido papel formato grande, a 3 columuas, 
bom typo, mais de 6:000 m~gnificas _gravuras intercalladas no texto: mappas geo­
grapbicos, typos de raças, vistas de c1da<~es, plantas, m~numen tos, etc., ~t_c. 

Esta magnifica obra é um th Psouro ~nes_t11navel e digna de.ser adqomc1a p.or 
todos, tPndo direito a ser considerada a prime1ra obra encyclopccl1ca po1 tugucza. 

A distribuição do f ,º fascículo já _começou e segue regularmente todas as se-
manas. . . . -

1 
-, 

Podemos ga•anllr aos nossos ass1gnanre~ to~a a regulandade e que nao iar ·e· 
ceio de ficar a oLra incompleta, pois esta Empreza cons1dera-~e com forças para 
a public.1r. 

. E/HPREZ . .\ EDITODA.-H. do A1•senal, ,2, 3 .º E.-Lillhoa, 

A ~10DA ILLUSTRADA 
~i'.il@iki!~WPlll;rWWW&b*'*WSN* 

SO RÉIS Directora: 100 RÉIS 
No neto da e11C.1·e ga ALICE DE ATHAYDE No neto da entrega 
--~--~---

Por contracto feito em Paris, sairá todas as c<segunclas·fciras'l a Uoda ll-
1u11ia·ada contendo em maonificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi· 
dádes e~ c!iaoéus, 1oilettes, bordados, pi,antasias e confecções , tanto para senho­
ras comô pa-r~ creançes, c<Moldes conados>l, tamanho natural. Alternadamente 
A IJodn lllu•urada distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to­
do os feitios, ac<nnpanhados das ~esrecti.vas descripções. Conterá uma cc~·e v!sta 
da moda,l, onde IQd as as semanas 11Jd1cara aos seus leitores, os fartos mais Im­
portantes que se derem durante ~que lle e~p aço _de tempo e que se relacionem 
com o seu titul9. ccCorrespondencia>>: Secçao des1rnada a respon1ler_ a todas as 
pessoa" que se dirijam á Uodn ll~ush·a_da sobr:e assumptos de 1nterPss_e a­
FllP• iâdo. ~:M.ethodo de córtell: .Maoe1~a de tirar medidas, co1 tar e _fazer ves tido~, 
«Flores arti(]ciaesll : Meihodo que ensrna a fazei-as de todas as qualidades. ccArt1-
gos div•rsos :>, soure assumptÓs de in~eresse íemenii~o. c< Hygiene'' das _ creanças, 
dos casados, da habiiação, etc. c<ReceILaS>J ne?essar1as a tod~ s as familias, etc . . 
etc. c< Segred 1~ s do 1oucador>l. cc Cosioha de Ko e1ppn, um a_ receita por se~nana, e, Se­
cretario das íamilias>i: Modelo de cartas. _C1Doces >J : l\ece1tas desconhe_c1das e es p~ ­
rimentadas. ccA sciencia em familia,i: Curiosas expert enc1as de phys1ca e 1le c~n­
mica, acompanhadas de gravuras il!ucid_ati vas, faceis de r eali s~r em casa, p_ropna• 
para creanças, assim como uma d1vers1dad_e de C1Jogos rníanus,J, ccA secçao li~te­
raria constarà de romances , contos, h1sLor1as, P.oes1as, pensamentos, prove_rb10s, 
eharad<1s e enygmas. A Hoda 1_11usta·:u~a fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publica ~m Pans na lrngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus art1~os torna-se 

JNDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS 

A lllodn 111usta·ada publicarà por anno õ2 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravn~as em preto e coloridas, õ2 mol­
des coriados, tamanho natural; 5'.'.! folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e S'.lrá remetlida franca do porte. 

BHINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. ª edicâo Condições da assignafura 2.' edição 

ANNO.-i 2 nu meros_ com 1_:800 gra-1 ANNO. - 52 nu meros_ com ,
9
1 :800 

vuras em preto e colondas. 52 moldes, gravuras em preto e coloridas, 6. mol­
cortados, tamanho natural , õ2 rolhas de des cortados, tamanho natural, (l$000. · 
moldes traçados ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural,2$100. 

SE~tESTHE.-26 numeras co m 990 
gravuras em preto e colorida, 2~ mol­
des coriados, tamanho natural , 26 mol· 
des traçados ou bordados , 2$500. 

TRnlESTBE. - 13 numeras com M>O TRl~JESTRE.- 13 num~ros com (l1)Q 
gravuras em preto e coloridas , 13 mol- i gravuras em preto e colortdas, 13 mo_I· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas' des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes iraçados ou bordados 1$300. · 1$ 100. 

LISBOA., PORTO E C'Olll!IRA 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta- em preto e coloridas , um molde cortado, 
do, &a manho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

1 oo reil!I No a cio da e11t1•ega 80 1•eis No acfo da e11trer;a 

Antigâ casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕl:S DA ASSIGNATURA 

Cada entrega do~ Dramas d o l!I E11geilados compor-se-ha de 3 folhas 
n -4.º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS - CADA ENTREGA-50REIS 

ou em tomos de Hi folh as ( 120 paginas) pelo preço de 250 réis. Para a pro ­
'linc i ~ ex pedir-se-hã0 quinzenalmente G íolbas pelo preço de 120 reis, pagamen­
to adiantado. Aos nossos estimaveis correspondentc>s, a quem agradecemos todos 
os íavores, rogamos a fin eza de declararem como desrjam receber as remessas, 
pois as faremos se manaes, quin zonaes ou em tomos. . 

Assigna-se em Lisboa no e~cripturio da Em preza, Roa do Norte, H õ, nas prrn­
cipaes livrarias, na Galeria Afonaco e nos esta'.Jolecimentos onde estiver o cartaz­
annuncio. 

Oomarca d'Espozende 
EDITOS 

DE TRIN'l'A Dl"l!I 

3 
2.ª publicação 

Pelo juizo de direito 
da comarca d'Espozende­
carlorio do terceiro offi­
cio-correm editos de trin­
ta dias, a contar da se­
gunda publicação d'este an­
nuncio no «Diario do Go­
verno», citando e cha-

1 mando Joaquim Pires do 
J Monte. e José Pires do 
Monte, ausentes em parte 
incerta nos Estados Uni­
dos do Brazil, para que, 
dentro d'aquelle praso, as­
sistirem e fallem a todos 
os termos do inventario 
por obilo de sua mãe, Li­
na Rosa do Monte, mora­
dora que fôra na fregue­
zia de Fo11 lebon, d' esta 
comarca, Pena de revrlia. 

Para o mesmo fim fi­
ca citado o Curador dos 
mesmos ausentes, Ignacio 
Pires do Monte, e citados, 
lambem, credores e lega­
tarios desconhecidos. 

Espozeode, :13 de J11· 
lho de :1899. 

V e ri fiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

José da Litz Braga. 

CATECISMO DE PERSEVERANCA 
Condi~ões da assi;;natua·a 

Esta obra se rá di stribuida em fascicu· 
los rle 48 pag ina ~ de texto ern 8. º gran· 
de. Preço de cada fa sci<:ulo 100 réis; _pa· 
gos no acto da entrega; para . as provrn­
cias franco de porte . 0 ;; a ss1gnante~ da 
provin~ia pagarão de cinco em cinco ías­
riculos , enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a di_s tribuição ga­
rante-se a maxima regulandade na en-
trega. _ 

Tem direito a um exemplar grat1s 
quem angariar dez assignaturas e se res­
ponsa bili ~ ar pelo s_eu_ integral pagamento, 
uão ficando com dtrello a nenhuma outra 
commissão. 

A honam-se vinte por cento da C(l m· 
mi~sào a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
rencias n' tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptori<t do editor Anto­
nio Dou1•ndo, l'Uá dol!I Uâ1·•Y· 
res dá Libe1·dada n,º 19-
Po1•to. 

Ul\!SI.BOMUVCP:IÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, f60 pa­
ginas de texto de doas columnas e perto de 300 gravuras repre~en tando vistas 
das principae;: cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, etc. 

A primeira publicação que n'este genero se faz 110 paiz 
Obra dedicada á Socie.:iada de Geographia de Lisboa em commemoração do 

4. 0 centenario da lndia OHDl:U DA PUBLICAÇÃO 
O .Mundo-Eurnpa-Portuga l pbysico-Portugal politico=Colonias portugue­

zas (Açores, .\ladei•a)-Colonias portuguezas (Guiné, Cabo Verde, S. Thomé e 
Príncipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Ango la, Moça mbiqne)-Colonias po rta· 
guezas (lndia portugueza, Macau, Ti mor)-Hespanha-Prauça-Su1ssa-lialia­
Peninsula dos Balkans-Grecia-Ilhas B1 itani ras-Hollanda, Belgira-Alleminha 
Austria-Dinamarca, Suecia e Noruega-Russia- Asia occidPntal- In<i ia- Chioa, 
Japão-Archipelago asiatico-Afr ica-Aírica ( J. • pane)-Afri c11 (2. • parte)- Afnra 
(3. • pa1te)-America do Norte-Canadá-E•tados Unid.,s-Mexico-AmPrica cen­
tral, Anti lhas-America do StJl-America do Sul ( t.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceania-Hegiões polares. 

Condições dn au1ii;natnra: 
Todos os mezes será distr!baido um fa.sciclllo contendo uma carta geogra phi­

ca cmdadosamente gravada e impressa a cores, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de 150 reis pagas 
no actél da enirega. 

Todo o assignante que tome a responsabilidade de 3 ou mais assi an ~turas te. 
rá direito a 20 por cento de aLatimento e de 10 assiguaturas em a~a ;te a 20 po r 
cento e um exemplar gratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras @las proviacias. 

Para as provi ncias asas 's!gnaturasserão pagas adeantadamente na razão de 
ou mais íasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pediJos d'assignatnra devem ser di ri l!ido~ á Em-
1,reza Editora do Afias de Geei;1•apbia Unhersa1- RUA DA BOA 
VISTA, 62, f.• Esq.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVG 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco apprvvado" le11almente auc&ori .. a•o pelo eon,.elll• 

de 8aude publica •e Porruaal e ln8peclerla Geral 
de Dyslent> da Virte do Blo de .lanelro. 

A effic;icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica parlicular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a coosideral-o um verdadeiro especifico 
contra as br·onchttes, tanto agudas CIJWJ chronicas, defluxo, tos. 
ses rebeldes, tosse convulsa e aslhmatica, dor do pesto> esca"º' 

,-.. de sangue, e contra todas as frritações nervosas. 
~ 
'-" Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
Yações dos principaes medicos de LiRhoa, rewnhecidas pelo 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
lJlinha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco. Filhas 

-~~~-=---::::---::--:::---:--.:::-~::::--::----:::----~~~~~~ 

~illillillillill~illillillillillill@~@ 
kS REMEDIOS DE AYER 
~ 
~ 
~ 

Via-or do cabello d e 
A TER- Im pede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid<tat. 

e::,)( Peitoral de cereja de 
C) ,_,__-«,--' A yer. O remedia mais seguro 

e fo rmosura. 

CY.. que ha para cura da l •H!llle , 
-ç) · hronc_hite, astbma etnherculos pulmonares, frasco UHOO 
~ reis meio frasco 600 reis. 
--cJ . O E~JPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
CY., 1nfluencrn benefica e rapida. em todas aITecções da garganta e do peito. O 
-e) seu pod~r uotavel de destruir dores e evideuciado no modo por que alli· 
CY., va o peito e rncega as tosses vislentas. 
<:;) _Estracto compel!lto de salsaparrilha de Aye r - Para 

CY., purificar o sanrtrne, limpai· o corpo e cura radical da11 es­
-ç) crophulas. frasco 1$ tOO reis. 

e::,)( ~ remedio de Ayer contra 11ezõe11-"Ftibres intermitentes 
-e;) e biliosas". 

e::,)( T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concenirados de 
e::..< mane1~a que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 

CY., . ~•lula• Catbaratcaw de Ayer- 0 melhor~purga tivo suave e 
~ 1n1e1ramente vegetal. 

~ 
~ 
&?) 

--------
Perretto deslnrectanfe e purll'icante 

de 41E'l'E8-para desinfectar casas e latrinas; tam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou­
pa , limpar metaes, e curar fe ridas. 

Vende-se em aodas os princfpae11 
-- -=::---- ,. pl1111·macla• e drol{a1•ia11, PREÇO 300 

a~~151\'J'~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o remedio não faça o 
etTei to quando o doente tenha lombrigas e seguir exac1amente ~s ias· 
tracções. 

Deposito : James Casseis & C •. Rua do Mousinbo da Silveira,-Porto 


